[image: image1.png]COPED
‘ XIV CONGRESSO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAGAO
s

e INSTITUICOES EDUCACIONAIS,
Ll By INSERCAO SOCIAL E DEMOCRACIA

L 2PGE}

13 A16 DE JUNHO DE 2023





FORMAÇÃO PROFISSIONAL NO ENSINO MÉDIO TÉCNICO E PRÁTICAS DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA  
ISABELLY DE SOUSA NOJOSA GARCIA

Universidade Estadual do Ceará – UECE 

Isabelle.nojosa@aluno.uece.br 

Tania Maria Rodrigues Lopes

Universidade Estadual do Ceará – UECE 
tania.lopes@uece.br  
Elaine Cristina Santiago Oliveira
Universidade Estadual do Ceará – UECE 
elaine.santiago@aluno.uece.br   

RESUMO 
A investigação desenvolvida nessa pesquisa aborda as condições de trabalho do(a) pedagogo(a) na coordenação pedagógica de nível técnico. A pesquisa possibilitou investigar as dificuldades no controle da evasão dos estudantes, considerando que se trata de uma instituição particular de ensino,  no acompanhamento sistemático aos professores-instrutores que carecem de formação pedagógica em decorrência de sua formação bacharelesca, bem como a organização de agendas específicas relacionadas às demandas e necessidades dos segmentos que constituem uma instituição pesquisada localizada no Ceará.
PALAVRAS-CHAVE:  formação profissional, ensino médio técnico, coordenação pedagógica
INTRODUÇÃO 

O trabalho objetivou investigar a ação profissional do(a) pedagogo(a) na gestão escolar de nível médio técnico, onde a formação do estudante está direcionada para a inserção no mercado de trabalho, o corpo docente das instituições formadoras é constituído, em sua maioria, por profissionais bacharéis, com experiência profissional validada, no entanto, em desequilíbrio com a compreensão e clareza sobre os sentidos do trabalho pedagógico. 
A importância do tema para os pedagogos(as) em formação produziu inquietações que materializaram a pesquisa, cujo desenvolvimento observou algumas indagações: 1) Quais práticas norteiam o trabalho do(a) pedagogo(a) atuante na coordenação pedagógica de uma escola de nível técnico médio? 2) Como o coordenador define e monitora os resultados do trabalho sobre as próprias práticas aplicadas a coordenação pedagógica em instituição de ensino médio técnico?  
Justificativa e problema da pesquisa

A formação técnica e de nível médio observam as premissas legais e organização da educação profissional, tem um processo histórico atravessado pelas grandes mudanças na estrutura econômica e social no Brasil. Os aspectos históricos desta modalidade educativa, com ênfase sobre as alterações teóricas, metodológicas e legais divulgadas ao longo do último século, quando se observou uma produção consistente e recorrente sobre o tema é fonte essencial de busca para melhor conhecer como essa modalidade é qualificada por meio da atuação do coordenador(a) pedagógico(a). 
Nesse sentido, destacamos a criação, organização e reestruturação da modalidade formativa, com o intuito de apontar os vieses que qualificaram os formatos aplicados, reconstituindo trajetórias, idas e vindas de atuação do profissional que coordena o trabalho pedagógico nestas instituições, indicando se as modalidades ofertadas, são tratadas apenas como uma educação e formação de segunda categoria, destinada aos menos favorecidos, pobres e marginalizados.
Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
Algumas iniciativas privadas e públicas mereceram registros na cronologia da instrução técnica e profissional, “a exemplo da instituição de ensino que foi criada com a chegada da família real em 1808, que reconfigurou-se considerando o projeto político da nobreza e passou a denominar-se Colégio das Fábricas
, onde eram ofertadas oficinas de estamparia, marcenaria, artes, entre outros ofícios manufaturados, constituindo-se uma instituição sob a responsabilidade do poder público da união (GARCIA, 2002 apud BRASIL/MEC, 2009, p. 1)”, com o intuito de promover a riqueza nacional. 
Considerando a falta de políticas públicas favoráveis à criação e expansão da oferta pública de educação, de acordo com a crise provocada por acelerada urbanização, responsável pelo aumento da mendicância e abandono social, destacou-se também a crescente industrialização, cuja expansão e fortalecimento foram se configurando na primeira metade do século XX, a necessidade de operários capacitados foi caracterizada em 1906, determinando, assim, a emergência quanto à organização e execução da oferta do ensino técnico-industrial (FONSECA, 1961).

O profissional licenciado/formado em pedagogia trabalha com algumas especificidades da educação, portanto, sua atuação não se resume apenas à sala de aula ou escola. Tradicionalmente, as pessoas compreendem que o pedagogo ou a pedagoga, sobretudo as pedagogas atuam, exclusivamente, na educação das crianças; no entanto, as competências inerentes a sua formação compreendem um campo relativamente amplo e diversificado, com os projetos pedagógicos dos cursos observando as diretrizes do Conselho Nacional de Educação (CNE), dos Conselhos Estaduais de Educação e normas complementares. Segundo Libâneo (2013. p. 15):

A prática educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, mas também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e das experiências culturais que se tornam aptos a atuar no meio social e a transformá-lo em função de necessidades econômicas, sociais e políticas da coletividade.  
A formação desse profissional, habilitado para atuar em espaços educativos escolares e não escolares, configura-se como resultado de anos de luta política e pedagógica engajada por setores específicos da sociedade, na perspectiva de estabelecer e/ou definir uma identidade profissional, pois a história da educação nos conta que ser professor era atividade secundária praticada por religiosos, sem a exigência de formação acadêmica.
A função desse profissional é previamente definida, com a especificação técnica – pedagógica e política de suas ações, pois todo trabalho impacta na constituição de sua identidade; portanto, carrega uma grande responsabilidade sobre a formulação da aprendizagem, considerando sua responsabilidade com o planejamento, organização do ensino, formação de professores, elaboração de material didático, monitoramento e qualificação do processo pedagógico, avaliação, entre tantas outras atividades (BRABO, CORDEIRO E MILANEZ, 2012).

Procedimentos metodológicos
Objetivando pesquisar as práticas profissionais do(a) pedagogo(a) na coordenação pedagógica do ensino médio técnico, esse estudo tem abordagem de natureza qualitativa, apoiado em revisão bibliográfica, que viabilizou delinear as atividades cotidianas do(a) coordenador(a) pedagógico(a), bem como, por meio da exploração de documentos institucionais e aplicação de entrevistas semiestruturadas, com os profissionais atuantes na coordenação pedagógica de uma instituição de Ensino Médio Técnico. Dessa forma, a investigação apurada foi o primeiro passo de um percurso, sem finalizações ou com conclusões temporárias a serem alteradas com outros referenciais, pois “permite que a imaginação e a criatividade levem os investigadores a propor trabalhos que explorem novos enfoques no estudo de campo, sem se perder ou fugir do objetivo principal” (BRITO, 2017, p. 26).
Análise dos dados e resultados
Na gestão dos cursos profissionais, o/a pedagogo/a desempenha várias funções, como: planejamento do cronograma anual das disciplinas e das atividades extracurriculares, elaboração de estratégias para a redução da evasão em sala de aula, acompanhamento dos indicadores das avaliações realizadas no final de cada disciplina, objetivando melhorar os números apresentados, intervenções diretas ou indiretas em conflitos envolvendo estudantes e instrutores, contratação de instrutores qualificados para as especificidades de cada disciplina e a qualificação docente dos profissionais envolvidos que, em sua maioria, são bacharéis. 

Como parte dos protocolos da coordenação pedagógica dos níveis técnicos, os profissionais planejam encontros pedagógicos, o(a) pedagogo(a) viabiliza formações de diversificados temas voltados à sala de aula, com foco em orientações pedagógicas inconsistentes ou ausentes dos profissionais, conhecimentos essenciais que, em inúmeras situações ajuda o instrutor na resolução de problemas, resolução de conflitos mapeamento das inquietações de estudantes e docentes. É importante destacar que o/a pedagogo/a está na mediação dos conflitos ocasionados em sala de aula, territorializando as tensões, indicando estratégias de intervenção com orientações aos instrutores e estudantes (LIBÂNEO, 2013).
A coordenação pedagógica de instituições escolares de nível técnico é fundamental para a organização das aulas, o suporte teórico e o material didático, considerados elementos estruturantes para o desenvolvimento das metodologias de ensino e seus resultados. 

Considerações finais
O estudo foi direcionado a analisar as práticas do(a) pedagogo(a) na coordenação pedagógica do ensino médio técnico, de uma instituição de natureza privada, situada na cidade de Fortaleza, mas com outras unidades em funcionamento espalhadas praticamente por todo o país. 

Os achados sobre as ações da coordenação pedagógica na instituição pesquisada não representam respostas absolutas e/ou definitivas, mas nos parece possível concluir e afirmar que o objetivo da pesquisa foi alcançado, visto que as questões delineadoras da investigação foram respondidas, considerando o contexto, problemáticas utilizadas e fundamentos que nortearam o trabalho desenvolvido.

Concluímos que a coordenação pedagógica é fundamental para a formação profissional dos estudantes, pois representam o centro da gestão escolar, e para que a gestão seja realizada com alcance e sucesso é necessário que o(a) pedagogo(a) esteja adequadamente formado, domine o conhecimento teórico e o conhecimento prático, qualificando-o permanentemente mediante suas experiências profissionais.
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